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RESUMO 

O Brasil cobre a maioria da região Neotropical. Mesmo assim a quantidade de 

espécies existente ainda é inestimável, devido à grande quantidade de bacias 

hidrográficas existentes no país e a falta de recursos para a iniciação de estudos. 

Esta pesquisa visa analisar os riachos da bacia do rio Tibagi. Foi utilizado o 

método ativo de captura. Uma visão previa pode se notar que possui espécies de 

peixes principalmente das famílias Characidea, Loricariidae e Heptapteridae. 

Palavras-chaves: Ecologia, ictiofauna, invasão biológica. 

ABSTRACT 

Brazil covers most of the Neotropical region. Even so, the amount of existing 

species is still invaluable, due to a large number of existing watersheds in the 

country and the lack of resources for the initiation of studies. This research aims to 

analyze the streams of the Tibagi river basin. The active capture method was 

used. A previous view can be noted that it has fish species mainly from the 

families Characidea, Loricariidae and Heptapteridae. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é um País com grandes riquezas naturais constituído por uma vasta 

quantidade de espécies de fauna e flora (SOS MATA ATLÂNTICA, 2014). O 

bioma Mata Atlântica, em especial, é considerado um centro de biodiversidade e 

um dos 25 hotspots, estando dentre os mais ameaçados do planeta, encontrando-

se, desta forma, atualmente sob forte pressão antrópica (TABARELLI et al., 

2005).  



Um dos problemas que ocorre hoje em dia dentro dos ambientes aquáticos é 

a introdução de espécies exóticas (alóctones ou não-autóctones), sendo um dos 

danos graves e considerado pela União Internacional para a Conservação da 

Natureza (International Union for Conservation of Nature - IUCN) como a segunda 

maior causa de perda da biodiversidade, atrás apenas da destruição de habitat e 

também sendo a segunda causa mais comum de extinções recentes de espécies 

de vertebrados (BELLARD et al. 2016; RODRÍGUEZ, 2001). Alguns dos danos 

causados é a predação e competição com espécies nativas, introdução de 

doenças e parasitas, hibridização (cruzamento entre indivíduos de diferentes 

espécies, gerando indivíduos inférteis), Danos a espécies nativas de baixa 

fecundidade mudanças no ambiente (erosão em barrancos, aumento da turbidez 

da água (eutrofização) e a supressão de espécies endêmicas (Fernandez, 2004; 

BELLAY et al. 2016). Devido a esses e outros problemas causados pela a 

introdução de espécies exóticas, é de suma importância a preservação, os 

cuidados e o conhecimento sobre as tais espécies invasoras que passaram a 

habitar esses novos locais e que colocam em perigo nossa fauna aquática, e de 

maneira sabia possamos elaborar meios de fazer o controle.       

O Rio Tibagi é o maior afluente do rio Paranapanema, localizando-se na sua 

margem esquerda. Nasce a 25ºS e 51ºW, no município de Palmeira, e deságua 

em 23ºS e 49ºW, no município de Primeiro de Maio, escoando inteiramente no 

estado do Paraná (SHIBATTA,  et al, 2002). Segundo Maack (1968) registrou 29 

afluentes na sua margem direita e 36 na esquerda, mas não se sabes o numero 

exato de subafluentes. 

A maioria dos estudos da região neotropical são mais direcionados aos rios 

de maior porte, sendo então contraditório o objetivo desta pesquisa é analisar a 

biodiversidade ictiofaunística dos riachos de 1ª ordem (STRAHLE, 1957). 

OBJETIVO 

Realizar o levantamento da ictiofauna em três riachos de primeira ordem da 

bacia do Rio Tibagí analisando a diferença entre duas estações seca e outra 

chuvosa, identificar as espécies invasoras existentes, apontando o seu grau de 

predominância dentro destes riachos. 



MÉTODO  

O trabalho foi realizado e em três riachos de primeira ordem da bacia do rio 

Tibagi, pertencentes a região do município de Apucarana localizado no centro 

norte do estado do Paraná. Foram feitas duas coletas em cada riacho sendo uma 

próxima da nascente (montante), e outro próximo a foz (jusante). Nesses trechos 

foram analisadas algumas variáveis físico químicas da água sendo eles o PH, 

condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, sólidos totais (TDS), capacidade de 

oxirredução, tipo de correnteza, temperatura e transparência. Dentre outros 

parâmetros que foram obtidos no ambiente o índice de luminosidade refletido no 

riacho, o tipo de substrato, a cobertura vegetal, a caracterização do tipo de mata 

estando ela degradada ou não. Foram anotadas as coordenadas geográficas, a 

data e hora de quando foram mensurados e coletados. Para fazer a captura dos 

peixes foi utilizado o método ativo de captura por unidade de esforço durante 1 

hora utilizando 4 peneiras retangulares de malha de 2,5mm. Os peixes coletados 

eram colocados dentro de um tambor que contia a substância de eugenol (cravo 

da índia) misturado na água para que os peixes pudessem ficar 

anestesiados/atordoados. Após o fim do tempo de coleta os peixes foram 

transferidos para recipientes de vidro onde foram fixados ao formal.  

Desenvolvimento  

A pesquisa ocorreu na região do município de Apucarana abrangendo a área 

da bacia do rio Tibagí. Na tabela a seguir estão apresentados os dados obtidos 

nos riachos 1, 2 e 3. 

Ainda não foi realizada a taxonomia dos indivíduos coletados, porem tendo 

uma visão de resultados prévios pode se notar que possui espécies de peixes das 

famílias Characidea, Loricariidae, Heptapteridae, Trichomycteridae, Poeciliidae, 

Cichlidae e Parodontidae. 

 



 

 

Em comparação com um estudo relativamente semelhante realizado em 

uma lagoa marginal do Rio Imbituva pertencente a bacia do rio Tibagi, no período 

de abril a maio de 2005, pode se obter resultados onde foram capturados 533 

exemplares de peixes distribuídos em 7 espécies, pertencentes a 6 gêneros, 4 

famílias e 2 ordens, onde ocorreu um ilustre acontecimento de encontrar a 

espécie Mimagoniates microlepis pela primeira vez na bacia(SANT’ANNA et al. 

2006). 

CONCLUSÃO 

Conclui-se então que o atual trabalho em desenvolvimento tende um papel 

importante na área cientifica onde catalogara as espécies existentes nestes 

riachos adicionando uma grande riqueza de dados a literatura, contribuindo para 

um maior conhecimento sobre a nossa região. 
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